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Expectativas
O JUV quis saber que aulas e oradores suscitam mais 
interesse aos alunos. Aqui estão algumas respostas.

Ana Carolina Almeida
Grupo Castanho
Tenho muitas expectati-
vas quanto aos esclare-
cimentos sobre o plano 
de ajustamento para 
Portugal, porque sou de 
Economia e essa é uma 
área que me interessa bas-
tante.

João Pedro Ceia
Grupo Azul
Quero ouvir com muita 
atenção o briefing sobre 
a Constituição, até porque 
tenho várias objecções à 
Constituição que temos. 

PERGUNTAS A PERSONALIDADES
José Ramos Horta e Jaime Marta 
Soares, Presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, seguem a 
UV à distância. Acederam ao con-
vite de responder através do JUV 

às vossas perguntas escritas.

Se os quiseres questionar, tens até às 13.00 horas de hoje 
para o fazer em papel e até às 16.00 horas pela Intranet. 
Cumpre os mesmos prazos se quiseres dirigir perguntar 
ao nosso convidado ao jantar, José António Salcedo.

youFotos
Gostas de fotografar? 
Vai registando em imagens a 
UV e faz upload na tua área da 
intranet em youFotos. O JUV 
publicará as melhores.

Chegámos!!!!

Vindos de todos os pontos do país, estes são os participantes 
da 11ª Universidade de Verão: boa sorte e bons trabalhos!

Mafalda Paiva de Oliveira
Grupo Bege
Estou também muito 
interessada nessa aula 
do Secretário de Estado 
Carlos Moedas. A minha 
área de estudos (Direito) 
também está ligada ao 
tema que aqui nos virá 
trazer.

José Pinto
Grupo Encarnado
Porque o admiro bastan-
te, vou estar com especial 
atenção à sessão com o 
Prof. António Barreto.

Para que durante esta semana não fiques privado de notícias, a UV 
lança diariamente uma revista de imprensa, nacional e estrangeira.
É uma magnífica compilação, que junta também textos da blogosfera, 
das redes sociais e uma secção de notícias “diferentes”...

O Facebook Oficial da UV
Fruto do espírito uviano, foram criadas páginas no 
Facebook por antigos alunos e grupos da UV. No 
entanto, apenas uma é a página oficial: 

facebook.com/univerao 

O JUV, Jornal da Universidade de 
Verão, inclui diariamente uma folha 
da responsabilidade de dois grupos 
sorteados.
No dia marcado, o teu Grupo deve 
aceder à Intranet para preencher os 
seguintes campos: 

Foto do dia e legenda: capta foto-
graficamente um momento que con-
sideres relevante nesse dia e legen-
da a imagem!
Notícia: faz de repórter da UV. Não 
te esqueças do Título e do Subtítulo.
Frase do Dia: regista a melhor cita-
ção do dia e justifica.
A melhor pergunta: cita a melhor 
pergunta feita por outro grupo e jus-
tifica.
Fazemos “like” a um grupo: dá re-
alce a um dos outros Grupos e jus-
tifica.
Hoje aprendemos que: a UV ensi-
nou hoje alguma coisa ao teu grupo?
Ficha técnica: quem fez o quê no 
vosso youJUV?

uvjyou

Cumpre à risca 
os horários!
A pontualidade está nos genes da 
UV. Lembra-te sempre que o pe-
queno-almoço termina às 09H50 e 
os trabalhos começam diariamente 
às 10H00.

A Intranet da UV é uma ferramenta imprescindível!

Nela podes consultar o programa, participar no JUV, lançar 
sugestões ao Director da UV, publicar as tuas fotos e fazer 
perguntas aos nossos oradores.

Navega em univerao2013.com

A NOSSA INTRANET

Hoje não 
percas!
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10H00	 “Ambiente e energia: o que temos de decidir já”, com o Eng. Jorge 
Moreira da Silva

13H30	 Briefing sobre a Constituição da República Portuguesa, com o Prof. 
Doutor Tiago Duarte

14H30	 “10 respostas sobre o programa de ajustamento em Portugal”, com 
o Eng. Carlos Moedas

20H00	  Jantar-Conferência com o Prof. Doutor José António Salcedo

Hugo Soares 
na Intranet

Durante toda a semana, 
o Presidente da JSD 
responde às pergun-
tas  que lhe dirigires na 
Intranet. Agarra a opor-
tunidade!

O que é o 



João Guilherme Cerejo
Grupo Verde

Acha que a criação de um governo de bloco 
central, na altura em que Pedro Passos 
Coelho ganhou as eleições, teria sido mais 
benéfico e teria demonstrado mais coesão 

governamental?

R: Não! Contudo, considero indispensável que o PS, como 
maior partido da oposição, vença a fobia que tem revela-
do ao diálogo e aos consensos políticos em volta de temas 
concretos geradores de políticas estáveis em sectores-cha-
ve da democracia portuguesa.

Bruno Vieira
Grupo Amarelo

A Secretaria de Estado da Solidariedade 
e Segurança Social é uma pasta bastante 
sensível. Como é que se consegue encarar a 
realidade social e os seus grandes desafios 

lidando com as restrições económicas e com a incapacidade 
financeira do nosso país?

R: Em momentos de restrição financeira, importa estabe-
lecer prioridades e garantir que os recursos se canalizam 
para os mais carenciados. Para tal, devem ser apertadas as 
regras da “condição de recurso” e definir mecanismos ex-
traordinários de revisão ao quadro de emergência, como 
agora aconteceu com o Programa de Emergência Social.

Simão Pedro Santana
Grupo Laranja

Sempre aprendi que as críticas se faz em 
privado e os elogios em público. Qual a 
razão de continuarmos a ver figuras im-
portantes do partido a fazer o contrário? 

Concorda com isso?

R: A liberdade interna é uma das mais reconhecidas e es-
truturantes características do PSD. Diferenciamo-nos de 
outros partidos por esta aceitação à crítica que está bem 
vincada no Programa do PSD aprovado em 1974 e que 
destaca a pluralidade de opiniões como um dos valores e 
fundamentos do Partido.  E isto acontece também porque 
os órgãos do PSD não podem nunca considerar que têm o 
monopólio da razão.  É certo que sabemos diferenciar as 
opiniões genuínas de outras com objectivos de política in-
terna, mas a pluralidade é – sem dúvida – um dos pilares do 
Partido Social Democrata!

Jenny Lopes Santos
Grupo Laranja

Tendo sido Presidente de Junta de 
Freguesia, Vereador e agora Deputado, per-
gunto-lhe o que tem sido mais importante 
na sua carreira política?

R: Não há um só factor importante. É um conjunto de di-
versas facetas. Primeiro, a dedicação às pessoas da nossa 
terra. É por aí que qualquer percurso político deve começar. 
Depois a capacidade de trabalho: sem esforço e sacrifício 
não há resultados. Finalmente, a humildade. Não nos pode-
mos esquecer que a política depende do apoio das pessoas 
e que nenhum político se pode achar acima dos outros. 
Para além de tudo isto, a qualidade da intervenção políti-
ca depende muito da disciplina, do rigor e da vontade em 
aprender cada vez mais, valores que cultivamos na UV!

AS ESCOLHAS DE 
MARCO ANTÓNIO COSTA

AS RESPOSTAS 
DE JOSÉ MATOS ROSA.

CARLOS COELHO
Estamos convencidos que vocês são os melhores, 
de que não errámos nas escolhas que fizemos. 
Temos a esperança que nos provem isso mesmo 
durante esta semana. 

HUGO SOARES
Se cada um de vós sair desta semana em Castelo 
de Vide mais preparado para a acção cívica e polí-
tica, todos nós fizemos bem o nosso trabalho, por-
que a Universidade de Verão para dar mais quali-
dade à nossa cidadania!

MARCO ANTÓNIO COSTA
O PSD orgulha-se de ser o partido que, de forma 
mais sustentável e regular, tem investido na for-
mação política em Portugal. Não valorizamos esta 
formação por razões de imagem ou porque parece 
bem, mas porque para o PSD a prioridade tam-
bém é a produção de pensamento, a construção 
de alternativa, o estímulo à participação política 
dos cidadãos, o contributo para o debate demo-
crático e, de modo muito especial, a formação de 
jovens quadros.

A UV já navega velozmente pelas agitadas águas da formação e do conhecimento. Ontem teve 
lugar a Sessão Solene de Abertura que simboliza o arranque desta semana de trabalhos. Eis algu-
mas das frases mais sonantes:

Grupo Encarnado – Ruben Santos

Grupo Laranja – Simão Pedro Santana

Grupo Rosa – João Carlos Fernandes

Grupo Roxo – Guilherme Duarte

Grupo Verde – Jorge Aires Pereira

Nota: o Coordenador é um porta-voz. Orienta as reuniões e assegura a distribuição equitativa 
das intervenções pelos membros do grupo.

Os 10 Coordenadores
Grupo Amarelo – Filipe Santana Lopes

Grupo Azul – Filipa Rafael

Grupo Bege – José Simão

Grupo Castanho – Rodolfo Cardoso

Grupo Cinzento – Susana Coito

A nossa cor é a melhor porque…
Amarelo
- A melhor cor é a nossa porque é luxo pelas ra-
zões óbvias
- O verde é para avançar, o vermelho é para 
parar e o amarelo é para ter cuidado
- Porque o laranja sem o amarelo era socialista

Azul 
- “Deus ao mar o perigo e o abismo deu... / Mas 
nele é que espelhou o céu” (Fernando Pessoa)
- O céu é o limite
- O mar é azul... Através dele Portugal deu novos 
mundos ao mundo

Bege
O Bege é...
- Doce: pensem na cor do caramelo... ou basta 
pensar na baba de camelo!
- Universal: “o bege é tão universal quanto a mú-
sica”, citando Maria Costa
- Charmoso: no fundo... qual era a cor das calças 
do Hugo Soares na noite passada?

Castanho
Castanho é a cor da Terra, que significa vida, - 
Para nós é inato associar cada um dos signifi-
cados aos membros deste grupo: a maturidade 
(Rodolfo Cardozo); a consciência (João Fanfa); 
a responsabilidade (Carolina Almeida); a esta-
bilidade (Gonçalo Melo); a resistência  (Maria 
Nascimento); a simplicidade (Beatriz  Branco), 
a força (Nuno Lopes); e por ultimo mas não 
menos importante o conforto na pessoa do 
nosso conselheiro Simão Ribeiro
- A terra é a base da existência, do inicio ao fim
- Finalmente, todos queremos ficar castanhos 
no verão

Cinzento
- Cinzento é o reflexo da democracia, diálogo e 
ponderação já que não é preto nem branco: é o 
equilíbrio entre ambos

- É o metal mais precioso da UV já que não 
havendo dourado (qual ouro) surge a prata em 
todo o seu esplendor
- Representa a robustez do betão qual casa do 
conhecimento prestes a ser erguida, os alicer-
ces sobre os quais tudo se constrói e adorna: 
uma juventude capaz, sólida nos valores e per-
severante nas suas crenças

Encarnado
- É esta a cor do sangue que nos corre nas veias 
e nos dá vida
-  É a cor predominante da bandeira do melhor 
país do mundo!!!! Portugal, obviamente....
- É a cor da paixão e da conquista, que nos aju-
dará a vencer como o melhor grupo desta 11ª 
edição da Universidade de Verão!! :) 

Laranja
O laranja é:
-  Vitalidade e Energia para o despertar 
- Vitamina C ao longo do dia
- Pôr-do-Sol para descansar

Rosa
O rosa é:
- A cor da empatia, a capacidade de alguém 

sentir o que os outros sentem. Tal é imprescin-
dível para uma pessoa que deseje fazer algo 
pelos outros
- É romance, sensualidade e beleza feminina
- Transmite as melhores sensações do mundo 
sugerindo afeição: “Sonhos cor-de-rosa!”; “Ver a 
vida cor-de-rosa”

Roxo
- Orgulho: pela tradição da produção dos vi-
nhos tinto e do Porto de qualidade reconhecida 
a nível mundial elevando o nome de Portugal a 
todos o cantos do mundo
- Renovação: o roxo é a cor que simboliza a 
Quaresma, associada a um período de re-
flexão e introspecção para a melhoria de si 
mesmo
- Magia: intimamente ligada ao misticismo, à 
surpresa e ao mistério

Verde 
- O Verde é a esperança, depositada em nós, jo-
vens, os líderes de amanhã
- Simboliza a evolução da vida, o desejo de aqui-
sição de novos conhecimentos e o espírito de 
aventura, intrínseco ao povo português
- O verde é a nossa cor, a melhor da UV!

COMEÇARAM OS TRABALHOS


